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O Processo de Decisão: Quando Dizer "Sim" e Quando Dizer
"Não"

A educação dos filhos é um terreno repleto de tomadas de decisão constantes. Diante dos inúmeros
pedidos que surgem no cotidiano — desde a compra de um brinquedo até mudanças drásticas na
aparência — a tendência natural de muitos pais é negar imediatamente ou consentir sem reflexão.
No entanto, para construir uma relação de confiança e preparar a criança para a realidade, é
necessário adotar um método mais analítico antes de verbalizar a resposta.

Uma estratégia eficaz consiste em um exercício de introspecção: antes de responder à criança, o
adulto deve dizer "não" para si mesmo e testar seus próprios argumentos. Se a justificativa para a
negativa for sólida e convincente internamente, então ela pode ser transmitida ao filho. Por outro
lado, se os argumentos não se sustentarem diante de uma análise racional, a resposta deve ser o
"sim".

"Antes de dar a resposta para ele, dê o não para você. Se o seu não te convencer, diga não para
ele. Se o seu não não te convencer, diga sim."

A Sinceridade como Pilar da Educação

Um erro comum na paternidade é utilizar desculpas inverídicas para evitar conflitos ou longas
explicações. Um exemplo clássico é justificar a negativa de uma compra alegando falta de dinheiro
quando, na realidade, os recursos estão disponíveis, mas a compra não é prioritária ou adequada.
Embora pareça uma saída inofensiva, isso configura uma mentira.

Para educar indivíduos preparados para o mundo — homens provedores e mulheres seguras de si —
a sinceridade é inegociável. A comunicação com a criança deve ser pautada no conceito do lúdico,
mas sem distorcer a realidade.

"O que é o lúdico? A verdade contada de um jeito que as pessoas vão entender. Sempre a
verdade."

Se a recusa não é financeira, ela deve ser embasada nos motivos reais, sejam eles disciplinares,
morais ou educativos. Mentir sobre a condição financeira ensina a criança a ter uma visão distorcida
da realidade familiar e mina a autoridade dos pais quando a verdade inevitavelmente vem à tona.

Analisando as Consequências Reais

Ao aplicar o teste do "não" interno, é preciso avaliar as consequências tangíveis do pedido.
Tomemos como exemplo um pedido estético ousado, como platinar o cabelo. O pai ou mãe deve se
perguntar:

1. Custo: Tenho recursos para isso? Se sim, o argumento financeiro cai.
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2. Danos Físicos: Isso vai estragar o cabelo? Provavelmente sim, mas cabelo cresce e se
renova. Logo, não é um dano permanente ou irreparável.

3. Consequências Sociais: A criança sofrerá bullying? É possível. No entanto, o papel dos pais
não é colocar a criança em uma bolha, mas prepará-la para enfrentar a não aceitação. Se a
criança não for hostilizada pela aparência, poderá sê-lo por qualquer outra característica,
como o sobrenome ou a personalidade.

"Sofre bullying quem quer ser aceito. (...) Eu vou prepará-lo para não precisar ser aceito."

Portanto, se após essa análise interna não houver um impedimento ético, financeiro ou de
segurança que justifique o veto, o caminho racional é permitir a experiência. Esse processo ensina a
criança que as decisões são baseadas em lógica e valores, e não em caprichos autoritários.

A Justificativa Obrigatória: O "Não" Precisa ser Explicado

Uma das regras mais cruciais na construção de uma autoridade saudável é a eliminação do
autoritarismo vazio. A velha máxima do "porque eu disse e pronto" não sustenta um relacionamento
respeitoso a longo prazo. Estabelece-se, assim, um princípio fundamental: todo "não", sem exceção,
deve ser acompanhado de uma explicação lógica e verdadeira.

Se a criança precisa ouvir uma negativa, ela tem o direito de compreender os motivos por trás dessa
decisão. Essa explicação é o que diferencia o cuidado da arbitrariedade. E, retomando o pilar da
sinceridade, se a justificativa não for verdadeira, perde-se a oportunidade de construir um legado de
confiança.

"Se não for verdade, você perdeu a chance de, quando ele vir para esse lugar daqui a 20 anos e
eu perguntar para ele 'seu pai foi um bom pai?', você perdeu a chance dele buscar uma
lembrança boa sua lá na infância."

Lidando com Decisões Permanentes e Valores

A necessidade de explicação torna-se ainda mais evidente quando o pedido da criança envolve
questões de valores morais ou alterações corporais permanentes, como uma tatuagem. Diferente de
pintar o cabelo, que é reversível, certas escolhas carregam pesos simbólicos e consequências
duradouras que uma criança ou pré-adolescente ainda não tem maturidade para processar.

Nesse contexto, o papel do pai é apresentar dados e valores que justifiquem a proibição. O
argumento pode envolver desde a dificuldade de remoção e o risco de arrependimento até
percepções sociais e comportamentais associadas àquela escolha. O orador destaca, por exemplo, a
existência de estudos que associam certas modificações corporais a mensagens subliminares de
comportamento sexual, algo que um pai pode julgar inadequado para um filho ainda em formação.

Ao explicar isso, o pai não está apenas proibindo; ele está transmitindo sua visão de mundo e
protegendo a criança de mensagens que ela talvez não queira ou não saiba que está emitindo.

A Gestão da Mudança de Opinião

É natural que a criança contra-argumente, afirmando que tem certeza do que quer e que "nunca
mudará de ideia". Nesse momento, a explicação do "não" deve se voltar para a própria natureza
humana e o amadurecimento.
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Uma abordagem eficaz é:

1. Relembrar o Passado: Mostrar à criança exemplos concretos de coisas que ela jurava
gostar há um ano ou até ontem, e que hoje já não lhe interessam. Isso prova, com a própria
vivência dela, que opiniões mudam.

2. Adiar a Decisão: Propor que a escolha seja feita quando a criança tiver idade suficiente
para decidir sem oscilações constantes.

3. Humanizar a Autoridade: Admitir que até os pais mudam de opinião. A diferença é que o
adulto, por ter mais experiência e informação, tende a mudar com menos frequência e com
mais embasamento.

"Não é um problema, filho, mudar de opinião, até porque papai também muda. Papai muda
menos porque entende mais das coisas, mas no passado papai mudava."

Ao explicar o "não" dessa forma, mostra-se ao filho que a decisão atual pode parecer contraditória
com o desejo dele, mas visa protegê-lo de um arrependimento futuro inevitável.

Unidade de Autoridade: A Importância do Acordo entre os Pais

Uma dinâmica comum na maioria dos lares é a estratégia intuitiva das crianças de "dividir para
conquistar". Desde cedo, os filhos percebem qual dos genitores é mais permissivo em determinadas
situações. Se querem algo que sabem que a mãe negará, perguntam ao pai, e vice-versa. Romper
esse ciclo exige que os pais compreendam que, embora sejam indivíduos com opiniões distintas, a
autoridade perante os filhos deve ser monolítica.

É natural e saudável que pai e mãe pensem de formas diferentes. No entanto, quando essas
divergências vêm à tona no momento de uma decisão, cria-se uma brecha na hierarquia familiar. O
filho, ao notar a discordância, pode sentir-se tentado a desafiar a autoridade, questionando quem,
afinal, detém o poder de decisão.

A Regra de Ouro: Discordar em Particular

Um princípio fundamental para a manutenção da ordem doméstica é: jamais desautorize o seu
cônjuge na frente dos filhos.

Imagine o cenário onde o filho pede ao pai para dormir na casa de um amigo. O pai, não vendo
problemas, consente. Imediatamente, a mãe intervém com um sonoro "não". Nesse momento, a
autoridade do pai foi questionada e a criança é colocada no centro de um conflito de gestão. A
reação natural da criança é o desafio: "Papai, a mamãe disse que não e você disse que sim. Quem é
que manda?".

Para evitar a erosão do respeito, os pais devem adotar a postura de alinhamento público. Se a
discordância ocorreu na frente da criança, o acordo também deve ser selado na frente dela.

"Você não pode discordar do seu marido [ou esposa] na frente dos seus filhos. (...) E se você
discordou do seu marido na frente dos seus filhos, você entra em acordo também na frente dos
filhos."

Modelando a Resolução de Conflitos

O objetivo não é que um dos pais sempre ceda ou que finjam ser a mesma pessoa. O objetivo é
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ensinar aos filhos que pessoas diferentes podem chegar a um consenso. O mundo real não
concordará com a criança o tempo todo; ver os pais negociarem e se respeitarem é uma lição
valiosa de convivência.

No exemplo citado, a resolução inteligente não foi o pai impor sua vontade, nem a mãe subjugar o
pai, mas sim o reconhecimento da prudência do outro. Ao perceber a negativa veemente da mãe, a
postura correta do pai foi validar a preocupação dela:

"O que é que a mamãe sabe que o papai não sabe?"

Ao fazer isso, a autoridade é restaurada. A mensagem passada à criança é de que os pais funcionam
como uma equipe. Se um deles vê um risco ou um motivo para o "não" (como uma advertência
escolar ou mau comportamento recente), o outro adere a essa decisão em prol da educação do filho.
A unidade dos pais fecha as brechas para a manipulação e traz segurança emocional para o
ambiente familiar.

A Ordem de Prioridades: O Cônjuge em Primeiro Lugar

Pode parecer contra-intuitivo para muitos pais dedicados, mas a saúde da família depende de uma
hierarquia clara onde o casal vem antes dos filhos. Uma pergunta simples revela muito sobre a
dinâmica do lar: ao chegar em casa, quem recebe o primeiro beijo ou cumprimento? A resposta deve
ser, invariavelmente, o marido ou a esposa.

Demonstrar que o parceiro é a prioridade não significa amar menos os filhos; significa estabelecer a
fundação sobre a qual a segurança dos filhos é construída. Existe uma frase popular, muitas vezes
dita com orgulho, que esconde uma armadilha emocional perigosa: "Meus filhos são tudo para mim".
A menos que se trate de uma estrutura monoparental, essa afirmação deve ser evitada.

"Seu filho não é tudo para você. Ele é muito, mas ele não é tudo. Até porque no futuro ele não vai
morar com você e ele precisa sair de casa."

O Ciclo Natural: Criar para o Mundo

O objetivo final da educação é a autonomia. O sucesso dos pais é medido pela capacidade dos filhos
de se tornarem independentes, tanto financeiramente quanto emocionalmente. Um filho que
permanece dependente dos pais até a meia-idade, sem construir sua própria família ou carreira,
muitas vezes é reflexo de um lar onde a hierarquia foi invertida.

Se os pais colocam os filhos no centro absoluto de suas vidas, cria-se uma simbiose prejudicial.
Quando chega o momento natural da partida — seja pelo casamento ou pela busca da
independência —, os pais sentem um vazio insuportável e, inconscientemente, podem sabotar essa
partida para não ficarem sós.

"Filha minha só sai de casa depois que casar. Fez 40, não casou, tá lá. (...) Quando aquela
geração, que é a dos filhos, começa a brigar com a geração dos pais é porque passou da hora de
arrumar um cantinho."

A Placa de "Ocupado"
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Além de prejudicar o casamento, tratar o filho como a peça central da vida afeta os relacionamentos
futuros dele. Cria-se uma espécie de "namoro emocional" entre pai/mãe e filho(a), onde o genitor
supre todas as carências e ocupa todos os espaços.

Para o mundo exterior e para potenciais parceiros desse filho adulto, a mensagem transmitida é a de
indisponibilidade. É como se a pessoa andasse com uma placa de "ocupado". A pessoa certa pode
passar, observar a dinâmica de dependência excessiva com os pais e decidir ir embora, percebendo
que não há espaço para um novo relacionamento naquela vida.

"Você botou uma placa de que tá o quê? Ocupada. Não tá disponível. E a pessoa certa passou,
olhou, falou 'nossa, que pena que tem alguém né', e foi embora."

Portanto, a lição final para uma família equilibrada é simples, porém desafiadora: ame seus filhos
profundamente, mas ame seu cônjuge primeiramente. Isso garante que o casal permaneça unido
quando o ninho esvaziar e que os filhos tenham a liberdade e o incentivo necessários para construir
suas próprias histórias.
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